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Não tenta provar qual o melhor discurso, 
religião ou filosofia, não tenta provar nada a 
ninguém porque já sabe para si e isso basta.

Perceber a vida nos abre a mente e 
naturalmente desconecta o cabo que nos 

prende a discussões rasteiras, valores 
distorcidos, sen�mento de superioridade de 

qualquer natureza.

Boa leitura a todos

Viver é uma grande e profunda experiência e 
cada acontecimento uma grande 

oportunidade para, no fim das contas, 
entendermos que aprender a amar é a 

finalidade de toda experiência.

Quem enxerga, não discute quem está certo 
ou errado.



Em jantar de confraterniza-
ção...

Caçador sediou o encontro “Interio-

rização da Distribuição do Gás Natu-

ral”, promovido pela SCGÁS – Com-

panhia de Gás de Santa Catarina, 

com apoio da FIESC, FACISC, ACIC e 

da Secretaria de Estado da Indústria, 

Antônio Rogério Machado, enge-

nheiro da Gerência Comercial Indus-

trial e Veicular da companhia frisou 

que atualmente, a SCGÁS é a segun-

da maior distribuidora do país em 

número de cidades atendidas e a 

terceira em extensão de rede, atrás 

apenas do Rio de Janeiro e São Paulo.

A interiorização do gás natural é con-

siderada um marco para fortalecer a 

infraestrutura energé�ca e atrair 

novos inves�mentos para Santa 

Catarina.
ACIC e FIESC fortalecem...

Com os novos vizinhos, estes advin-

dos de vários lugares do Brasil, como 

o Paraná, Bahia, Piauí, Rio de Janeiro 

entre outros. Sejam bem vindos.

Sr Egidio Cecca�o, Vice 
Presidente do Sicoob-Vale 
dos Pinhais

Falando sobre a trajetória no coope-

ra�vismo, sendo este homenageado 

pela Associação Empresarial de Caça-

dor pelos prés�mos realizados a 

comunidade caçadorense e região.

A interiorização do gás natural em 

evento realizado em Caçador, impul-

sionando avanços para a indústria e 

energia limpa.

Comércio e Serviços (SICOS). O even-

to aconteceu no espaço Daniela Tom-

bini e reuniu empresários, lideranças 

e autoridades para apresentar estra-

tégias e bene�cios da expansão da 

rede de gás natural para o interior do 

Estado.

Durante o evento, foram apresenta-

dos cenários de crescimento do uso 

do Gás Natural Veicular (GNV), prin-

cipalmente em veículos pesados, 

com destaque para redução média 

de 20% nos custos de combus�vel e 

até 95% na emissão de CO₂ em com-

paração ao diesel.

Outro ponto abordado foi o biome-

tano, produzido a par�r da decom-

posição de resíduos orgânicos, apre-

sentado como alterna�va estratégi-

ca para descarbonização de frotas 

pesadas e processos industriais, 

além de poder ser injetado na rede 

de distribuição.

Também foi destacada a Resolução 

nº 350/2025 da ARESC, que estabe-

lece condições para a distribuição do 

biometano na rede canalizada em 

Santa Catarina. 

A norma possibilita a interligação 

direta entre produtores e consumi-

dores livres, criando um ambiente 

favorável para expansão dessa fonte 

renovável no estado.

Proerd da Polícia Militar 
forma 260 alunos na primei-
ra noite de solenidades em 
Caçador

O Proerd, programa da Polícia Militar 

de Santa Catarina voltado à preven-

ção às drogas e à violência, formou 

260 alunos na noite desta quarta-

feira, 20, no Teatro da Uniarp, em 

Caçador. 

Esta foi a primeira de três solenida-

des que, ao final, cer�ficarão 628 

estudantes do 5º ano da rede muni-

cipal, estadual e par�cular de ensi-

no. A cerimônia marcou o encerra-

mento das a�vidades desenvolvidas 

ao longo do semestre pelos policiais 

instrutores, reforçando o compro-

misso do programa em orientar cri-

anças para escolhas seguras e res-

ponsáveis.

A formatura evidenciou a relevância 

do Proerd como instrumento de 

aproximação e prevenção, fortale-

cendo valores que contribuem para 

o desenvolvimento de uma geração 

mais consciente. As demais turmas 

par�cipam da formatura nos próxi-

mos dias, concluindo o ciclo do pro-

grama em Caçador.

15º BPM - O Guardião do Meio Oeste 

49 - 998071448



Vale destacar que potencial de guar-
da é o tempo recomendado em que o 
vinho poderá ficar guardado em seu 
estado original até o momento do 
consumo.

Existe uma falácia no mundo dos 
vinhos de que “quanto mais velho 
melhor”. Mas esse é um mito, afinal 
nem todo rótulo apresenta um gran-
de potencial de guarda.

1 - O Que São Vinhos de Guarda?

Es�ma-se que 90% dos vinhos dispo-
níveis hoje no mercado são para con-
sumo imediato, com apenas 10% 
sendo vinhos de guarda.

O potencial de guarda dos vinhos é 
resultado de uma junção de diversos 
fatores.

Que incluem o solo, o clima e a locali-
zação geográfica do vinhedo, assim 
como, a escolha da uva e o conheci-
mento do enólogo responsável pela 
elaboração do rótulo.

2 - Como é Definido o Potencial de 

Guarda de um Vinho?

Nos rótulos brancos um bom nível de 
acidez é fundamental.

O processo de produção também 
influencia no potencial de guarda.

3 - Como é produzido um Vinho de 

Guarda?

Entre as cepas �ntas com bom poten-

cial de guarda, vale destacar Caber-
net Sauvignon, Cabernet Franc, Mer-
lot,Grenache, Mourvèdre, Syrah, 
Pe�t Verdot, Tannat, Carignan, Sangi-
ovese, Tempranillo e Nebbiolo.

Já entre as castas brancas destacam-
se Chardonnay, Grenache Blanc, Che-
nin, Sémillon, Muscadelle, Gewurz-
traminer, Riesling e Roussanne.

Rótulos �ntos beneficiam-se de uma 
boa extração dos taninos durante a 
maceração da uva.

Durante o período de guarda os rótu-
los passam por um processo de micro 
oxigenação que ocasiona alterações 
na cor.

4 - Qual é a Coloração de um Vinho 

de Guarda?

Vinhos �ntos adquirem uma colora-
ção mais alaranjada, próxima do �jo-
lo.
Vinhos rosés também ganham nuan-
ces alaranjadas mais intensas.

Vinhos brancos e espumantes adqui-
rem uma coloração dourada com 
nuances de âmbar. 

Já os vinhos for�ficados apresentam 
coloração castanha ou âmbar.

5 - Quais os Aromas de um Vinho de 

Guarda?

Os aromas também são alterados 
durante a guarda, com a eflorescên-
cia dos aromas terciários e a forma-
ção do bouquet.

Emergem aromas de castanhas, 
como nozes, amêndoas e avelãs, 
couro, caramelo, mel, terra úmida, 
folhas secas e frutas secas, como 
ameixa, damasco e figo.

Como Conservar um Vinho de Guar-
da?

As condições de conservação são 
essenciais para que um vinho a�nja 
seu máximo potencial de guarda.

As garrafas devem ser acondiciona-
das na ver�cal, para que a rolha 
esteja em contato constante com o 
líquido.

A temperatura ideal é entre 17 e 
18°C.

Vinho de Guarda



CuriosidadesCuriosidades

Os cadernos da cien�sta Marie 
Curie, responsável pela descoberta 
dos elementos químicos polônio e 
rádio, ainda são radioa�vos. O 
longo período de exposição à 
radioa�vidade foi fatal para Marie 
Curie e, mesmo mais de um século 

depois dos experimentos, os 
cadernos que ela usava con�nuam 
altamente perigosos.

Há milhões de anos, os oceanos 
foram dominados pelo Megalodon, 
um tubarão tão colossal que podia 
ultrapassar 18 metros de compri-
mento e abrir as mandíbulas o 
suficiente para engolir uma pessoa 
de pé sem esforço. Seus dentes, de 
quase 18 cen�metros, são a única 
prova tangível do seu reinado, pois 
nenhum ser humano chegou a vê-
lo vivo. Este predador era capaz de 
caçar baleias inteiras, tornando-se 
o verdadeiro terror dos mares. No 
entanto, as alterações climá�cas e 
a concorrência com outras espécies 
acabaram por apagá-las dos 
oceanos. Hoje, só restam fósseis e 
lendas que nos lembram da 
existência de um monstro tão real 
quanto impossível de imaginar. 
(Fonte: Internet)

Não foram escravos que cons-
truíram as pirâmides do Egito

Diferentemente do que muita 
gente pensa, não foram escravos 
que construíram as pirâmides do 
Egito, mas camponeses recrutados 
para trabalhar em obras públicas. 
Além da fé na divindade do faraó, o 
que mo�vava essas pessoas eram 
pequenas recompensas, como 
comida e bebida.

Há mais de um século, os 
cadernos  de  Mar ie  Cur ie 
con�nuam radioa�vos

O monstro que nunca 
conhecemos vivo

Temos cerca de 7 oc�lhões de 
átomos no nosso corpo. Cada 
átomo, a  unidade básica da 
matéria, contém um núcleo maciço 
e denso rodeado por elétrons. 
Acontece que o núcleo é bem 
pequeno em relação ao tamanho 
do átomo. Por exemplo: se o núcleo 
fosse do tamanho de uma bola de 
tênis, os elétrons estariam a 500 
metros de distância dele! Assim, a 
maior parte de um átomo é espaço 
vazio.

Somos o vazio

O buraco mais profundo já feito 

pelo ser humano

Estranho, não é mesmo? Quando 
se trata de animais venenosos, 
pensamos em cobras, aranhas, 
escorpiões... Mas o bicho que tem 
o veneno mais potente do mundo é 
o caracol-do-cone (Conus geograp-
hus), que habita a costa australia-
na. A boa no�cia para nós é que os 
acidentes são muito raros.

O animal mais venenoso do 
mundo é um caracol

O Poço Super Profundo de Kola, 
localizado no Círculo Polar Ár�co, é 
o buraco mais profundo já cavado 
pelo ser humano, com 12,2 km de 
extensão. A obra, de autoria 
sovié�ca, foi realizada durante a 
Guerra Fria. O obje�vo era a�ngir o 
manto terrestre - algo que até hoje 
ninguém foi capaz de fazer. Os 
trabalhos foram interrompidos 
antes do meio do caminho.

Hoje o poço se encontra completa-
mente lacrado. Alguns moradores 
da região dizem ser possível ouvir 
"vozes" e "gemidos" estranhos 
vindos do buraco. Dizem ser o 
suplício das almas supliciadas no 
inferno...



Em Caçador (SC), consolidou-se 
como um dos principais eventos de 
empreendedorismo, inovação e 
geração de negócios da região 
Centro-Norte de Santa Catarina. 
Idealizado e organizado por Jessé 
Prestes, o evento reuniu empresas 
de diversos setores, profissionais e 
inves�dores com o obje�vo de 
fortalecer o ecossistema empreen-
dedor local.

Com entrada gratuita, a feira 
contou com estandes de negócios e 
com o X Talks, programação de 
palestras que trouxe nomes de 
destaque nacional para debater 
temas como tecnologia, gestão, 
m a r ke � n g  e  t e n d ê n c i a s  d e 
mercado.

O Empreende X se destaca pela 
promoção de networking qualifica-
do, pelo es�mulo a novos negócios 
e por ampliar as oportunidades 
para empreendedores de diferen-
tes portes.

Palavra do organizador

Alguns Registros do Evento
(Fotos:Edison Porto)

Dr.Neoberto Balestrin Magnifico 
Reitor da UN IARP

E Jessé adianta: em 2026 está 
prevista uma grande Feira de 
Negócios Aeronáu�cos, ampliando 
ainda mais o calendário empresari-
al de Santa Catarina.

Segundo Jessé Prestes, a segunda 
edição reforça o propósito que 
marcou o primeiro evento, realiza-
do em julho deste ano: fomentar a 

economia local, atrair inves�men-
tos e es�mular o desenvolvimento 
de Caçador e região.“A proposta é 
gerar conexões de valor e oportuni-
dades reais de negócios”, destacou.

José Carlos Tombini Presidente da 
Associação Empresarial de Caçador 

Maycon Nunes - UDESC - Caçador

Daniele Massageiro -  AMPE

Graz ie la  Perer i ra  -  Gerente 
Execu�va - FIESC Centro Norte 

Agrales Beatriz - SEBRAE

A Equipe da Reviata Feeling 
e Programa Alcir Bazzanella 

Parabeniza o organizador 
pelo evento magnifico.

NegóciosNegócios

Feira de Negócios Mul�ssetorial - Caçador



Leonir Tesser citou em sua entrevista 

que a federação apoia a interioriza-

ção do gás em Santa Catarina, em 

parceria com a SCGÁS, com o obje�-

vo de expandir a distribuição e o uso 

do gás natural para indústrias, 

residências e comércios. Segundo 

ele, trata-se de uma estratégia para o 

desenvolvimento econômico do 

estado, com potencial para contribu-

ir com a transição energé�ca.

Antônio Rogério Machado...

Em entrevista ao progra-
ma...

O Presidente da SCGás onde frisou 

que que esse primeiro encontro teve 

como obje�vo despertar o interesse 

pelo gás natural em Caçador e avaliar 

a possibilidade de traçar uma rede 

para atender a indústria local, 

analisando cada setor caso a caso.

O vice-presidente regional da FIESC...

Dra. Cleonice Mo�ecy...

É um rejuvenescimento que vem de 

dentro pra fora, sem mudar sua 

essência, apenas despertando o 

melhor da sua pele

Abordou em sua entrevista sobre o 

microagulhamento para es�mular 

es�mula o colágeno. Com pequenas 

microperfurações controladas, o 

tratamento a�va o processo natural 

de regeneração da pele — melhoran-

do:  Firmeza textura e viço cicatrizes 

de acne e manchas, linhas finas e 

poros dilatados.
Engenheiro da Gerência Comercial 

Industrial e Veicular da companhia 

SCGás explanou o projeto e frisou 

que Atualmente, a SCGÁS é a segun-

da maior distribuidora do país em 

número de cidades atendidas e a 

terceira em extensão de rede, atrás 

apenas do Rio de Janeiro e São Paulo. 

Durante o evento, foram apresenta-

dos cenários de crescimento do uso 

do Gás Natural Veicular (GNV), 

principalmente em veículos pesados, 

com destaque para redução média 

de 20% nos custos de combus�vel e 

até 95% na emissão de CO₂ em 

comparação ao diesel.

O presidente da ACIC...

O vice-presidente 

 José Carlos Tombini acompanhado 

de sua esposa Daniela Tombini 

agradeceram a presença da SCGÁS 

em Caçador e destacou que a 

inicia�va busca fomentar a compe�-

�vidade industrial, reduzir custos 

e n e r g é � c o s  e  i m p u l s i o n a r  o 

desenvolvimento sustentável na 

região.

Segundo ele,  trata-se de uma 

estratégia para o desenvolvimento 

econômico do estado, com potencial 

para contribuir com a transição 

energé�ca.

Regional da FIESC, Leonir Tesser, 

reforçou que a federação apoia a 

interiorização do gás em Santa 

Catarina, em parceria com a SCGÁS, 

com o obje�vo de expandir a 

distribuição e o uso do gás natural 

para indústrias,  residências e 

comércios. 

Veja tudo isso no:

YouTube -
 Programa Alcir Bazzanella



Polícia Militar reúne comu-
nidade em evento que 
garante apoio ao Hospital 
Maicé

O 15º Batalhão de Polícia Militar 

(BPM) realizou no sábado, 22, no 

espaço DocBeer, em Caçador, o 

almoço beneficente cujo obje�vo foi 

arrecadar recursos para auxiliar nas 

despesas de custeio do Hospital 

Maicé. O evento reuniu autoridades, 

pol ic iais  mil itares,  famil iares, 

apoiadores e membros da comunida-

de, integrando confraternização e 

solidariedade.

A inicia�va reforça o compromisso da 

Polícia Militar de Santa Catarina 

(PMSC) em atuar além da segurança 

pública, fortalecendo laços comuni-

tários e contribuindo para causas 

sociais que impactam diretamente a 

vida da população. Ins�tuições 

filantrópicas como o Hospital Maicé 

enfrentam constantes desafios 

financeiros, e ações como esta são 

fundamentais para complementar 

recursos, garan�ndo atendimento de 

qualidade à comunidade regional.

O evento também contou com uma 

programação cultural especial. A 

Banda Classe A abriu as apresenta-

ções musicais, seguida pela dupla 

Lucas & Barreto, encerrando com o 

tradicional show do cover de Elvis 

Presley, Alcir Bazzanella, proporcio-

nando um ambiente de integração e 

celebração.

A Polícia Militar agradece o apoio dos 

parceiros, patrocinadores e de todos 

que contribuíram para o sucesso do 

evento, reafirmando que cada gesto 

de solidariedade faz a diferença na 

preservação da vida e no fortaleci-

mento dos serviços de saúde de 

Caçador e região.

Dupla Lucas & Barreto

Show Elvis Presley - By Alcir Bazzanlla

Major Macedo, comandante do 15º 

Batalhão de Policia dMilitar em nossa 

cidade em sua entrevista  ao Progra-

ma Alcir Bazzanlla abordando os 

diversos aspectos da integração da 

Policia Militar mediante sua inicia�va 

em mais este evento beneficente.

Irmã Elizabeth. abordando assuntos 

rela�vos ao evento e também ao 

Hospital Maicé.

Agradeceu imensamente mais esta 

inicia�va em prol do Maicé.

A Polícia Militar agradece o apoio dos parceiros, patrocinadores e de todos que 

contribuíram para o sucesso do evento. Alguns apoiadores.



OPINIÃOOPINIÃO
Quirino@scc.com.br (49) 99947.2115

QUIRINO RIBEIRO 

OPINIÃOOPINIÃO
QUIRINO RIBEIRO 

Quirino@scc.com.br (49) 99947.2115

“INSS inicia devolução de descontos indevidos para herdeiros”.

A diversificação do mix, que prioriza 
frango Griller e cortes temperados, 
amplia oportunidades de mercado e 
valor agregado. Com cer�ficação SIF 
e Halal, a unidade passa a exportar 
para o Oriente Médio e outros merca-
dos, projetando faturamento anual 
de R$ 238 milhões.

O especialista em Direito Previden-
ciário e CEO da WB Cursos, informou: 
“Os herdeiros tem que  aligeirar. Cabe 
a eles comprovarem condição, reunir 
extratos e solicitar o pedido o quanto 
antes”. 

A unidade inicia com 520 empregos 
diretos, podendo chegar a 980 com o 
segundo turno. Considerando os 
indiretos, serão mais de 1.500 novos 
postos de trabalho, todos com recru-
tamento regional. 

Os municípios do entorno também 
serão beneficiados com R$ 2,95 
milhões anuais em ICMS, impulsio-
nando serviços, comércio e renda.

WASHINGTON BARBOSA

O  I M PA C T O  S O C I A L  É 
EXPRESSIVO

A U R O R A  C O O P  E M 
CRESCIMENTO

A reforma ampliou a área construída 
para 18,5 mil metros quadrados e 
revitalizou 74% da estrutura, o frigo-
rífico retorna pra�camente como 
uma nova indústria. 

Foi oficialmente inaugurada dia 18 a 

ampliação e modernização do Frigo-
rífico Aurora Coop Tapejara I no 
município de Tapejara (RS). A unidade 
recebeu inves�mentos totais de R$ 
210 milhões e vai des�nar 85% da 
produção para exportação o que 
representa um marco para a econo-
mia regional. 

Aumenta em 80%, chegando a 10 mil 
aves/hora, abastecidas por produto-
res rurais integrados da região, forta-
lecendo a cadeia produ�va local. 

Para receber, terão de comprovar a 
condição de herdeiro e consultar os 
registros oficiais no Meu INSS, na 
opção Consultar Descontos – Bene�-
cio de Pessoa Falecida.

O INSS deu início ao processo de devo-
lução de valores descontados indevi-
damente de bene�cios de cerca de 
800 mil segurados já falecidos entre 
março de 2020 e março de 2025. A 
medida abre caminho para que her-
deiros e pensionistas solicitem o res-
sarcimento de cobranças feitas por 
en�dades associa�vas sem autoriza-
ção ou respaldo legal.

OS SUCESSORES

Ele lembra que o escândalo surgiu 
com a descoberta de que muitos des-
contos foram aplicados sem autoriza-
ção, e que a devolução corrige uma 
falha grave na proteção dos benefi-
ciários. 

FRAUDES DO INSS   

 A par�r dessa verificação, o pedido 
pode ser feito diretamente no aplica-
�vo, pelo telefone 135 ou via Correi-
os.

A CAPACIDADE DE ABATE

TAXA SELIC

É a taxa básica de juros da economia 
brasileira e serve de referência para 
todas as taxas de juros do mercado. É 
usada para calcular todas as opera-
ções financeiras e econômicas no 
país e o principal instrumento do 
governo para controlar a inflação. 

Se os preços estão subindo muito, o 
Banco Central eleva a taxa Selic para 
encarecer o crédito e deses�mular o 
consumo. É uma forma de fazer pres-
são para que os preços caiam. (Hele-
na Passos, do Grupo Itaú e líder).

A TAXA SELIC INFLUENCIA

Alimentos, produtos comprados em 
supermercado e lojas até o cálculo 
que as ins�tuições financeiras para 
determinar parcelas de emprés�mo 
ou rendimentos pagos em inves�-
mentos de renda fixa. 

Compras parceladas: eletrodomés�-
cos, móveis ou eletrônicos, mais 
caros pelo repasse das lojas dos cus-
tos do crédito consumidor, financia-
mento imobiliário, emprés�mos. 

ESSE MOVIMENTO TEM 
EFEITOS DIRETOS 

Para quem já está endividado, isso 
significa que a dívida aumenta de 
forma acelerada.

E muitas vezes dolorosos na vida do 
consumidor. Cartões de crédito, che-
que especial, emprés�mos pessoais e 
financiamentos sofrem reajustes 
automá�cos nas taxas cobradas. 
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Futebol anos 1950. Destaque prefeito 
municipal de caçador sr. Zeca kurtz - Crédito foto: Ne 

Dutra.

O juiz, jogando a moedinha (o "Toss"), é Luiz 
Simas (nome da rua em frente ao Estádio 

Municipal) falecido em setembro de 1963. A 
direita deve ser o capitão do �me CAC Clube 

Atle�co Caçadorense. 

Residência família Pedro Castelli em Caçador.

C a m i n h ã o M a r i o Ro �a d e C a ça d o r 
ca r re ga m e nto d e m a d e i ra s

Foto Virgílio França e esposa, ex Vereador de 
Caçador ex Prefeito de Lebon Régis.  Foi quem 
construiu o castelinho da Av. Barão Rio Branco. Avenida Barão Rio Branco em Caçador- Agencia 

Unibanco.

Construção do Museu do Contestado de Caçador
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Nosso sistema emocional e nosso 

sistema fisiológico são profundamen-

te conectados. Quando vivenciamos 

situações de medo, tristeza, ansieda-

de ou sobrecarga emocional, o corpo 

reage. Hormônios do estresse, como o 

cor�sol e a adrenalina, aumentam, o 

sistema imunológico se desequilibra e 

o processo inflamatório se intensifica 

e o inverso é verdadeiro muitas vezes 

nosso sistema fisiológico alterado 

pode ser o início das manifestações 

emocionais.

Quando ignoramos emoções, o corpo 

encontra outra forma de chamar 

nossa atenção.

� Enxaquecas e dores musculares asso-

ciadas à tensão emocional;

� Crises autoimunes desencadeadas 

ou agravadas por experiências emoci-

onais intensas e muitas vezes escondi-

da em algum lugar de nossa mente.

Não é raro ver:

� Distúrbios intes�nais surgindo em 

períodos de ansiedade ou preocupa-

ção;

� A queda de cabelo, agravada por 

períodos de estresse e exaustão men-

tal;

 Aos poucos, órgãos e funções come-

çam a dar sinais de que algo interno 

precisa ser olhado com mais atenção.

� Alterações hormonais, dificuldade 

para dormir ou alterações no ape�te 

quando emoções não são processa-

das;

Vários pacientes ques�onam no 

consultório se o seu caso Clínico apre-

sentado pode ser de fundo emocional 

e eu cada vez convenço-me mais de 

que a resposta é sim.

Cada vez mais evidências cien�ficas 

mostram aquilo que muitos pacientes 

já sentem na prá�ca: emoções não 

expressas, estresse crônico e conflitos 

internos podem se manifestar no 

corpo como sintomas �sicos — e, com 

o tempo, até como doenças.

Esse fenômeno não significa que "a 

doença está na cabeça" — mas sim 

que corpo e mente funcionam como 

um sistema único.

A verdadeira saúde envolve observar 

o �sico e também o emocional. Quan-

do tratamos apenas os sintomas visí-

veis, mas não acolhemos o que está 

por trás deles — traumas, demandas 

internas, falta de limites, exaustão 

emocional — a tendência é que o 

corpo repita o alerta.

Por outro lado, quando o paciente 

começa a reconhecer seus padrões 

emocionais, expressar sen�mentos, 

pra�car autocuidado e fortalecer o 

equilíbrio mental, muitos sintomas 

começam a diminuir e o corpo encon-

tra espaço para recuperar sua harmo-

nia.

Que possamos olhar as doenças não 

como inimigas, mas como mensagens 

valiosas do nosso corpo pedindo equi-

líbrio, presença e acolhimento.

Acolha suas emoções que sua saúde o 

sorrirá retribuindo Vida.

Seja você a pessoa mais importante 

para si.

Um abraço no coração.

� Cuidar da saúde é cuidar de quem 

você é — por dentro e por fora.

Corpo e Mente Não Andam Separados

A relação entre o Emocional e o Aparecimento das Doenças: 

49 991527673

Videira SC 

 Dra Cleonice dos Santos 

Mo�ecy

Médica - CRM 4914

Rua Victor Meireles 663 

                



Cuide-se você também faça 
seu exame preven�vo.

E eles não são poucos: os homens 

ainda morrem mais que as mulheres 

em todas as faixas etárias até os 80 

anos, e a expecta�va de vida deles é 

7,1 anos menor. Entre os principais 

mo�vos de morte na faixa de 20 a 59 

anos estão causas externas (como 

violências e acidentes), doenças do 

aparelho circulatório e as neoplasias, 

grupo em que o câncer de próstata se 

destaca.

Para enfrentar esses desafios, o SUS 

tem ampliado estratégias e ações com 

base na PNAISH voltadas à promoção 

da saúde do homem, muitas delas 

mapeadas e compar�lhadas pela 

Plataforma IdeiaSUS Fiocruz, ambien-

te virtual que reúne mais de 3,5 mil-

prá�cas exitosas de todo o país. 

Segundo o Ins�tuto Nacional de Cân-

cer (Inca), es�ma-se que entre 10% e 

16% da população masculina desen-

volverá a doença ao longo da vida. Em 

2023, o país registrou 17.093 óbitos, o 

equivalente a cerca de 47 mortes por 

dia, e a projeção é de 71.730 novos 

casos por ano no triênio 2023-2025 — 

números que reforçam a urgência de 

ampliar o acesso ao cuidado e fortale-

cer a cultura da prevenção

Experiências do SUS que ins-
piram o cuidado masculino

Este mês marca a campanha Novem-

bro Azul, voltada à conscien�zação 

sobre a saúde do homem e à impor-

tância da prevenção e do diagnós�co 

precoce do câncer de próstata — o 

segundo �po de câncer mais comum 

entre os homens brasileiros, ficando 

atrás apenas do câncer de pele não 

melanoma. 

A Polí�ca Nacional de Atenção Integral 

à Saúde do Homem (PNAISH), criada 

pelo Ministério da Saúde, orienta 

ações que buscam reduzir a morbida-

de e a mortalidade dessa população, 

promovendo condições de vida mais 

saudáveis e o enfrentamento dos fato-

res de risco.

 

Es�lo de vida e desafios de 
acesso

Além dos fatores biológicos, o es�lo de 

vida e o comportamento de autocui-

dado exercem papel decisivo na saúde 

masculina. 

Pesquisas apontam que os homens 

procuram menos os serviços de saúde 

e realizam menos exames preven�vos 

do que as mulheres. Essa realidade, 

somada a hábitos de risco, como o 

consumo excessivo de álcool, alimen-

tação inadequada e sedentarismo, 

eleva a probabilidade de doenças crô-

nicas e reduz a chance de diagnós�cos 

precoces.

No mês do Novembro Azul, essas expe-

riências se tornam exemplos concre-

tos de como o cuidado pode ser cons-

truído de forma integral, humana e 

par�cipa�va. 

Ao reunir, valorizar e compar�lhar 

essas inicia�vas, a IdeiaSUS contribui 

para difundir prá�cas que inspiram 

novas formas de cuidar da saúde do 

homem no SUS, reforçando o princípio 

da integralidade e o papel da preven-

ção como caminho essencial para uma 

vida mais longa e saudável.

Em Porto Seguro (BA), a prá�ca Mobili-

zação social para detecção precoce do 

câncer de próstata na população indí-

gena do município de Porto Seguro 

mobilizou a comunidade pataxó, 

garan�ndo mais de mil procedimentos 

em homens com mais de 40 anos, 

fortalecendo o diagnós�co precoce e o 

diálogo intercultural em saúde. Em 

Queimadas (PB), a inicia�va Saúde do 

homem além das fronteiras: a força da 

intersetorialidade municipal promo-

veu uma abordagem ampliada, que vai 

da sexualidade e paternidade à saúde 

mental, ar�culando diferentes setores 

e reduzindo barreiras no i�nerário 

terapêu�co para detecção e tratamen-

to do câncer de próstata.

Outras experiências mostram como a 

ampliação do acesso pode transfor-

mar realidades. 

Em Santa Cruz (PB), o serviço  Saúde 

do homem: mais acesso e qualidade 

com atendimentos noturnosfacilita o 

atendimento de trabalhadores que 

não conseguem buscar os serviços em 

horário comercial, enquanto em Espe-

rança (PB), a ação Promovendo a 

saúde do homem: rompendo os entra-

ves e ampliando a oferta de serviços 

oferece atendimentos em horários e 

datas diferenciadas, resgatando o 

vínculo entre o público masculino e as 

unidades básicas de saúde

Novembro Azul: 

Fiocruz destaca prá�cas inspiradoras de cuidado com a saúde do homem.

GeralGeral



A vida é busca e encontro. 

Nossa grande busca é Deus, 
Ele é o Amado de nossa alma, como diz São João da Cruz,

Solidão povoada, presença amorosa do Amado. 

Isso me faz lembrar de um homem em par�cular:

Viver ou morrer, sem Ele eu não quero ser”!

Depois de sua experiência com Deus, Santo Agos�nho diz que nossa alma foi feita para Deus e 
não encontraremos a paz enquanto não repousarmos em Deus. 

“Tarde te amei Senhor. Tarde te amei, ó beleza tão an�ga e tão nova, tarde te amei! 

Busquemos encontrar Deus e Ele se deixará encontrar. 
O próprio Deus nos diz, através do profeta Jeremias: 

 num dos seus poemas espirituais:

Em Deus! Foi isso que Santo Agos�nho descobriu. 

Não importa se é como nos diz a Parábola dos trabalhadores da vinha (Mt 20,1-16), ao ama-
nhecer, ao meio dia ou ao entardecer de nossa existência vamos ter um encontro com Deus, se 

não pelo amor, pela dor.

ocaste-me e ardi por tua paz”.

Onde está a resposta da existência humana? 

Santo Agos�nho é o reflexo do anseio de todos nós.

Tanto que chega um momento em sua vida que ele diz: 

“Buscando meu Amor, meu Amado, vou por montes e vales, sem temer mil perigos.
 Nem flores colherei no caminho, pois segui-lo é preciso sem deter-me ou parar. 

Já não tenho outro o�cio, só amar é o exercício. 

Deus espera pacientemente que o pecador se converta e se volte para Ele. 

 Santo Agos�nho. Ele deu um trabalho imenso para sua mãe Santa Mônica. 

Eis que estavas dentro e eu fora. 
Estavas comigo e não eu con�go. Exalaste perfume e respirei. Agora anseio por �. Provei-te e 

tenho fome e sede. T

“Vocês me procurarão e me encontrarão se me buscarem de todo o coração” (Jr 29,13).

Ele era da “pá virada”, chegou a ter um filho com uma pros�tuta, era ateu e precisou ser forja-
do com muito custo por Deus para se tornar um homem de fé. 



A missão empresarial organizada pela 
Federação das Indústrias de Santa 
Catarina (FIESC) para a Argen�na 
encerrou nesta terça-feira (11) com 
u m  b a la n ço  p o s i� vo  ent re  o s 
par�cipantes. O Encontro de Negócios 
BR/SC – Argen�na levou cerca de 20 
empresários de SC e representantes 
do governo do estado para uma 
agenda ins�tucional e também 
rodadas de negócios na Embaixada do 
Brasil em Buenos Aires. O  gove r n a d o r  J o rg i n h o  M e l l o 

apresentou as potencialidades do 
estado e os negócios possíveis entre 
SC e a Argen�na em diversos setores, 
inclusive o moveleiro, foco da viagem.

Cerca de 20 indústrias catarinenses 
� v e r a m  r e u n i õ e s  f o c a d a s  n a 
apresentação de seus produtos com 
potencial de venda ao mercado 
argen�no, na expecta�va de fechar 
parcerias comerciais. 

A inicia�va da FIESC na Argen�na 
aproveita o momento de recuperação 
da economia do país vizinho, que 
projeta crescimento de cerca de 4,5% 
para o PIB. 

Ele lembrou que essa relação é 
marcada por diálogo, com uma longa 
tradição em que as partes sentam e 
negociam em diversas situações. “E 
isso fortalece o nosso estado e o torna 
diferenciado”, completou.

Para o presidente da FIESC, Gilberto 
Seleme, a proximidade geográfica do 
estado com a Argen�na e também a 
diversidade e qualidade dos produtos 
cata r i n e n s e s  s ã o  d i fe re n c i a i s 
catarinenses e foram apresentados 
em encontro com compradores e 
líderes empresariais argen�nos.

“No momento mais crí�co, indústria e 
trabalhadores, de mãos dadas, 
encontraram soluções para minimizar 
os impactos. Essa cooperação foi 
fundamental para atravessarmos o 
período mais di�cil da crise”, afirmou 
o presidente da FIESC, Gilberto 
Seleme. 

“ E s t a m o s  s e m p r e  j u n t o s .  A 
qualificação e a requalificação dos 
trabalhadores são importantes e a 
FIESC, SESI e SENAI têm um papel 
importante nisso. Então, estamos 
buscando soluções conjuntas e 
somando esforços”, disse Miguel 
P a d i l h a ,  d a  F e d e r a ç ã o  d o s 
Trabalhadores nas Indústrias da 
Alimentação do Estado de Santa 
Catarina (FETIAESC).

A direção da FIESC e representantes 
dos trabalhadores analisaram as 
ações conjuntas voltadas às empresas 
e aos colaboradores para reduzir o 
impacto do Tarifaço em SC. 

Os  empresár ios  argen�nos  se 
surpreenderam com a atuação da 
FIESC e en�dades na qualificação de 
pessoas e na promoção da saúde e 

bem estar  dos  t raba lhadores .
 O vice-presidente da União Industrial 
Argen�na (UIA),  Rodrigo Perez 
G r a c i a n o ,  e  o  p r e s i d e n t e  d a 
Confederação Argen�na na Média 
Empresa (CAME), Ricardo Diab, 
reforçaram a importância das relações 
bilaterais entre o Brasil e a Argen�na e 
o interesse do setor produ�vo local 
em ampliar esse relacionamento.

Em sua apresentação, o presidente 
detalhou o papel da FIESC e de suas 
en�dades - SENAI, SESI, IEL e CIESC e a 
contribuição do sistema S para o 
desenvolvimento do estado. 

Ainda durante a missão, o presidente 
da en�dade, Gilberto Seleme, visitou 
o banco Patagônia e conheceu as 
oportunidades de financiamento da 
ins�tuição para novos negócios e 
comércio exterior. Uma visita ao 
escritório da WEG também esteve na 
agenda do presidente.

(Fonte: Federação das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina – FIESC - 
Gerência de Comunicação - Foto: 
Paulo Koerich )

“Foi muito produ�vo podermos 
apresentar a estrutura da FIESC e o 
potencial da indústria de Santa 
C a t a r i n a  p a r a  m a i s  d e  1 5 0 
empresários. Foi uma oportunidade 
de mostrar que o estado é mais do que 
o turismo”, afirmou Seleme.

Destas, dez são microempresas e 
empresas de pequeno porte, que 
buscam na internacionalização uma 
e st ra té g i a  d e  c re s c i m e n to .  A 
par�cipação das micro e pequenas foi 
viabilizada pelo SEBRAE. 

FIESC e trabalhadores fazem 
balanço posi�vo das  ações 
conjuntas contra o Tarifaço

A Federação apresentou um balanço 
do programa desTar i faço,  que 
atendeu indústrias catarinenses, 
principalmente dos setores de móveis 
e madeira - os mais afetados pela 
sobretaxa norte-americana. Entre as 
ações, destacam-se: consultorias para 
aprimorar produtos e processos 
produ�vos, projetos para abrir novos 
mercados, atendimento psicossocial e 
requalificação profissional.

Economia

Missão da FIESC à Argen�na pavimenta caminho para ampliar parcerias

Economia



A Assembléia também designou o dia 

9 de dezembro como Dia Internacio-

nal contra a Corrupção, para aumen-

tar a conscien�zação sobre a corrup-

ção e sobre o papel da Convenção no 

seu combate e prevenção. A Conven-

ção entrou em vigor em dezembro 

de2005..

Problema número um: Em agosto de 

2 0 2 5 ,  u m a  p e s q u i s a  A t l a s I-

ntel/Bloomberg apontou que 54,4% 

dos brasileiros consideram a corrup-

ção o maior problema do país.

Isso conseqüentemente  vai impactar  

na desestabilização da economia, 

aumenta os custos de produção e 

desencoraja inves�mentos, podendo 

levar à fuga de capital e à queda no 

crescimento econômico.  

Corrupção...

.

A corrupção ataca os alicerces das 

ins�tuições democrá�cas ao distor-

cer os processos eleitorais, perverter 

o Estado de Direito e criar entraves 

burocrá�cos cuja única razão de ser é 

a solicitação de subornos. O desen-

volvimento econômico é prejudica-

do, pois o inves�mento estrangeiro 

direto é desencorajado e as peque-

nas empresas dentro do país muitas 

vezes não conseguem superar os 

"custos iniciais" necessários, devido à 

corrupção.

É um fenômeno social, polí�co e 

econômico complexo que afeta todos 

os países. Ela mina as ins�tuições 

democrá�cas, retarda o desenvolvi-

mento econômico e contribui para a 

instabilidade governamental.

Em seu vigésimo aniversário e além, 

esta Convenção e os valores que ela 

promove são mais importantes do 

que nunca, o que exige que todos 

unam esforços para combater esse 

crime. O Programa das Nações Uni-

das para o Desenvolvimento (PNUD), 

o Escritório das Nações Unidas sobre 

Drogas e Crime (UNODC) e o Secreta-

riado da Conferência dos Estados 

Partes da Convenção estão na van-

guarda da luta por um mundo #Uni-

doContraACorrupção.

É um problema percebido como o 

maior desafio do país por mais da 

metade da população, segundo pes-

quisas recentes. 

Venha Conosco, Par�cipe Da Semana 

da Cidadania 08 À 12 Dezembro

Percepção pública e internacional

A corrupção no Brasil...

.

No âmbito internacional, o Brasil 

registrou sua pior posição histórica 

no Índice de Percepção da Corrupção, 

em grande parte devido à falta de 

ins�tuições sólidas, leis eficazes e 

cidadania a�va e informada. Além 

disso, a corrupção tem impactos eco-

nômicos nega�vos e mina a legi�mi-

dade da democracia.

09 DE DEZEMBRO – DIA 
I N T E R N A C I O N A L  D O 
COMBATE A CORRUPÇÃO

Em 31 de outubro de 2003, a Assem-

bleia Geral adotou a Convenção das 

Nações Unidas contra a Corrupção e 

solicitou que o Secretário-Geral 

designasse o Escritório das Nações 

Unidas  sobre Drogas  e  Cr ime 

(UNODC) como secretaria da Confe-

rência dos Estados Partes da Conven-

ção ( resolução 58/4 ). Desde então, 

190 partes se comprometeram com 

as obrigações an�corrupção da 

Convenção, demonstrando um reco-

nhecimento quase universal da 

importância da boa governança, da 

responsabilização e do compromisso 

polí�co.

Posição histórica: O Brasil alcançou 

sua pior colocação na série histórica 

do Índice de Percepção da Corrupção 

da Transparência Internacional, 

ficando na 107ª posição entre 180 

países avaliados em 2024. 

No impacto poli�co e social corrói a 

legi�midade democrá�ca ao minar a 

par�cipação polí�ca e a relação entre 

representantes e representados, 

além de promover um ciclo vicioso 

onde a desconfiança se perpetua.

O Observatório Social de Caçador 

é Associação sem fins lucra�vos, 

filiada ao Sistema OSBrasil (Curi�-

ba), formado por Voluntários das 

En�dades e Sociedade Civil, que 

prima pelo trabalho técnico, 

fazendo uso de metodologia pró-

pria, atua em favor da transparên-

cia e da qualidade na aplicação 

dos recursos públicos, por meio 

do acompanhamento das licita-

ções e de ações de Educação Fis-

cal, visando contribuir para efi-

ciência da Gestão Pública.  



Carne de panela ao vinho

revistafeelingcdr@hotmail.com
(49) 99807 1448

Vem fazer para desta revista

1 cebola picada

Modo de preparo:

2 colheres (sopa) de óleo

Abra a panela, volte ao fogo médio e cozinhe por mais 
10 minutos ou até a carne amaciar.

Transfira para uma travessa e sirva, 

Se desejar, acompanhada de arroz branco ou um 
espaguete com molho da própria carne regado com 
parmesão.

Adicione o vinho e deixe evaporar por 2 minutos.

1 cubo de caldo de carne

Aqueça uma panela de pressão com o óleo, em fogo 
médio, e frite a carne e a cebola até dourar.

Tampe e cozinhe por 20 minutos depois de iniciada a 
pressão.

I

2 xícaras (chá) de água

Ingredientes:

1/2 xícara (chá) de vinho �nto seco

Sal a gosto
1 tomate picado

Acrescente a água, o caldo de carne, o tomate, o alecrim 
e sal a gosto.

Desligue e deixe sair a pressão naturalmente.

Para beber um vinho �nto de sua preferência.

Bom ape�te

Na CozinhaNa Cozinha



A PMSC destaca que ações como esta 

têm forte caráter preven�vo e educa-

�vo. Mais do que fiscalizar, o obje�vo 

é conscien�zar, promover ambientes 

mais tranquilos e preservar a seguran-

ça viária. Com inicia�vas con�nuas e 

presença a�va, a corporação reafirma 

seu compromisso em proteger a vida, 

reduzir a poluição sonora e garan�r 

uma convivência mais harmoniosa 

para todos.

As apresentações encantaram pais, 

familiares e a comunidade, que aplau-

diram de pé o desempenho das crian-

ças e adolescentes. “Cada número 

trouxe um pedacinho do oceano para 

o palco, com figurinos caprichados, 

trilha sonora envolvente e coreografi-

as que uniram técnica, alegria e muita 

fofura”, afirma a professora e coreó-

grafa Nathalia Haas.

O evento, realizado pela Arau Produ-

ções por meio da Lei Aldir Blanc e da 

Secretaria de Cultura, reuniu diversas 

oficinas e atrações ar�s�cas.

O espetáculo, realizado anualmente, é 

uma mostra do aprendizado conquis-

tado ao longo da oficina de dança, 

celebrando o trabalho da Secretaria 

de Cultura na valorização da arte e no 

incen�vo à formação cultural de 

crianças e jovens caçadorenses.

Com lindas coreografias inspiradas na 

vida marinha, o público foi transporta-

do para um universo de cores, movi-

mento e imaginação. O espetáculo 

reuniu mais de 200 alunas do Ballet, 

com idades entre 4 e 16 anos, que 

mostraram todo o talento através das 

coreografias das professoras Minéia 

Mafiole� e Nathalia Haas.

Espetáculo “Oceano Encan-
tado” lota teatro da UNIARP 
e encanta o público com 
talento e fofura

O Teatro da UNIARP ficou completa-

mente lotado para pres�giar o espetá-

culo “Oceano Encantado”, apresenta-

do pela Oficina de Dança da Secretaria 

de Cultura.

Com o apoio de equipes dedicadas e 

viaturas distribuídas estrategicamen-

te, a operação resultou em diversas 

autuações e no recolhimento de veí-

culos irregulares, incluindo uma moto-

cicleta apreendida por infração penal. 

Também foram efetuadas prisões em 

flagrante, cumpridos mandados 

judiciais e flagrados motoristas con-

duzindo sob efeito de álcool, demons-

trando a efe�vidade da fiscalização no 

enfrentamento de condutas que colo-

cam a população em risco.

A Polícia Militar de Santa Catarina 

realizou, no sábado, 8, a Operação 

Descarga Aberta, reforçando o com-

promisso da corporação com a ordem 

pública e o bem-estar da comunidade. 

A ação teve como foco a inspeção de 

veículos com escapamentos adultera-

dos e o combate ao excesso de ruído, 

além de orientar os condutores sobre 

os impactos da poluição sonora no 

co�diano das cidades.

“Foi um momento de muita emoção e 

orgulho. Ver cada aluna se superar e 

brilhar no palco é a maior recompensa 

do nosso trabalho”, destacou a profes-

sora e coreógrafa, Minéia Mafiole�.

Cultura e história marcaram 
o encerramento da X Semana 
do Contestado

A programação contou com apresen-

tações musicais dos Curiós e do Sesc, 

além de oficinas de bioartesanato, 

escrita e poesia em tecidos. 

O Sesi promoveu a�vidades de arque-

ologia e uma experiência imersiva 

com óculos virtuais sobre o cremató-

rio de Perdizinhas.

Também houve a par�cipação do 

grupo Renascença de Monte Carlo e 

do projeto Cine Raízes, além da expo-

sição de artesanato. 

O evento reforçou o orgulho pela his-

tória do Contestado e a importância 

de manter vivas as tradições culturais 

da região.

PMSC realiza operação de 
fiscalização para combater 
poluição sonora e irregulari-
dades de trânsito

Fatos e FotosFatos e Fotos



Universo UNIARP conecta 
mais de 2 mil estudantes às 
trilhas do futuro profissional

A Universidade Alto Vale do Rio do 

Peixe (UNIARP) promove nos dias 12 e 

13 de novembro o Universo UNIARP, 

evento que reúne mais de 2 mil estu-

dantes de toda a região para conhecer 

a estrutura da ins�tuição e par�cipar 

de a�vidades prá�cas.

 Um dos destaques é o projeto “Trilhas 

do Universo”, inicia�va inovadora que 

auxilia os jovens na escolha da carreira 

e na definição do caminho para sua 

formação profissional.

A programação começa no Teatro da 

UNIARP, onde os visitantes são recep-

cionados com um lanche e recebem 

orientações sobre a visita. Em segui-

da, par�cipam de oficinas intera�vas 

nos laboratórios e espaços de apren-

dizagem. 

Após as visitas guiadas, os estudantes 

seguem para a Arena, onde todos os 

cursos estão representados em estan-

des. Professores, acadêmicos e cola-

boradores da UNIARP orientam os 

par�cipantes sobre as profissões, 

mercado de trabalho e oportunidades 

de bolsas de estudo

Com ampla experiência acadêmica e 

profissional, foi professor em cursos 

de Direito, tutor de pós-graduação, 

ar�culista e coautor de livros jurídicos. 

Também atuou como organizador de 

obras sobre Processo Penal e demo-

cracia e integra comissões e ins�tui-

ções literárias.

Parabenizo toda a equipe pela organi-

zação e agradeço o empenho dos pro-

fessores, que se dedicam para apre-

sentar a realidade das profissões e 

contribuir com a escolha consciente 

dos jovens”, comenta.

O ensino superior é um dos pilares 

para o desenvolvimento pessoal e 

profissional. Ele amplia as oportunida-

des no mercado de trabalho, promove 

a inovação e contribui para a constru-

ção de uma sociedade mais justa e 

preparada para os desafios do futuro.

A importância do ensino 
superior

 Além de formar profissionais qualifi-

cados, a universidade é um espaço de 

transformação, onde se desenvolvem 

competências, valores e projetos que 

impactam diretamente a comunida-

de.Com mais de 50 anos de tradição, a 

UNIARP oferece mais de 30 cursos 

presenciais e a distância, uma comple-

ta estrutura, além de programas de 

bolsas e financiamentos. (Fonte : ASCOM 

UNIARP).

O evento teve como obje�vo aproxi-

mar a academia da prá�ca policial, 

promovendo reflexões sobre como 

valores é�cos e morais influenciam a 

atuação da Polícia Civil e a credibilida-

de do inquérito policial como instru-

mento de jus�ça.

UNIARP promove palestra 
com Delegado-Geral da Polí-
cia Civil sobre é�ca e credibi-
lidade do inquérito policial

O reitor da UNIARP, Dr. Neoberto 

Balestrin, destacou a importância do 

evento. “O Universo UNIARP é uma 

experiência única para os estudantes 

conhecerem de perto a nossa estrutu-

ra e as possibilidades de carreira. 

O palestranteDr. Ulisses Gabriel é 

Delegado-Geral da Polícia Civil do 

Estado de Santa Catarina. Graduado 

em Direito pela Unisul, possui diversas 

especializações, incluindo Direito 

Processual Civil (Univali), Marke�ng 

Empresarial e Gestão Empresarial 

(Unibave). É mestre em Direito pela 

Unesc e realizou cursos em Gestão 

Corpora�va e Liderança pela Facierc e 

pela Universidade da Califórnia 

(UCSD).

EducaçãoEducação



"Havia insa�sfação entre os militares 

com salários e com a carreira, além de 

eles exigirem o direito de manifestar 

suas posições polí�cas (algo que �nha 

sido proibido pela monarquia). 

"A Proclamação da República foi o 

evento histórico que instaurou uma 

república no Brasil em 15 de novem-

bro de 1889. Foi resultado de uma 

ar�culação entre militares e civis 

insa�sfeitos com a monarquia.

Esses grupos se uniram em um golpe 

que derrubou a monarquia e expulsou 

a família real do Brasil.

Como ocorreu a Proclamação 
da República?

"Havia então insa�sfações com a 

monarquia em diferentes camadas da 

nossa sociedade. Elites emergentes, 

militares, polí�cos, classes populares 

e escravizados eram grupos com crí�-

cas à monarquia. Todas essas insa�s-

fações, em algum momento na déca-

da de 1880, tornaram-se uma conspi-

ração.

Havia também descontentamento 

entre elites emergentes com a sub-

representação na polí�ca da monar-

quia. Grupos na sociedade começa-

vam a exigir maior par�cipação pela 

via eleitoral. A questão abolicionista 

também somou forças ao movimento 

republicano. 

Em novembro de 1889, a conspiração 

estava em curso e contava com nomes 

como Aris�des Lobo, Benjamin Cons-

tant, Quin�no Bocaiuva, Rui Barbosa, 

Sólon Ribeiro, entre outros. 

Nos dias seguintes, os boatos de que 

uma conspiração estava em curso 

começaram a ganhar força e, no dia 

14, informações falsas sobre a monar-

quia começaram a ser anunciadas em 

público, com o obje�vo de arregimen-

tar apoiadores.

"Em 10 de novembro, os defensores 

do golpe contra a monarquia se reuni-

ram com Deodoro para convencê-lo a 

tomar par�cipação no movimento.

O golpe contra a monarquia seguiu no 

dia 15, quando o marechal Deodoro 

da Fonseca e tropas foram até o quar-

tel-general localizado no Campo do 

Santana. 

O que faltava para os conspiradores 

era a adesão do marechal Deodoro da 

Fonseca, um militar influente e prime-

iro presidente do Clube Militar.

Foi exigida a demissão do Visconde de 

Ouro Preto da presidência do gabinete 

ministerial. O visconde se demi�u e foi 

preso por ordem de Deodoro da Fon-

seca.

Durante essa sucessão de aconteci-

mentos, foi organizada uma tenta�va 

de resistência sob a liderança de 

André Rebouças e Conde d’Eu, marido 

da princesa Isabel, mas o intento fra-

cassou.

Um governo provisório foi formado, o 

marechal Deodoro da Fonseca foi 

nomeado como presidente do Brasil 

(o primeiro de nossa história) e outros 

envolvidos com o golpe assumiram 

pastas importantes no governo. 

 D. Pedro II permaneceu crente de que 

a situação seria facilmente resolvida, 

mas não foi assim que aconteceu.

"Entretanto, o marechal estava à espe-

ra de que o imperador fosse organizar 

um novo gabinete e, por isso, deu 

vivas a D. Pedro II, e então retornou 

para seu domicílio. 

Quem proclamou a repúbli-
ca?

Proclamação da República aconteceu 

na Câmara, sendo anunciada pelo 

vereador José do Patrocínio. Houve 

celebração nas ruas do Rio de Janeiro, 

com os envolvidos na proclamação 

puxando vivas à república e cantando 

A Marselhesa (canção revolucionária 

propagada durante a Revolução Fran-

cesa) nas ruas da capital.

A derrubada do gabinete não colocou 

fim nos acontecimentos do dia 15, e as 

negociações polí�cas seguiram. 

Republicanos decidiram realizar uma 

sessão extraordinária na Câmara 

Municipal do Rio de Janeiro para que 

ocorresse uma solenidade de Procla-

mação da República.

A família real foi expulsa no dia 16 de 

novembro, e, no dia seguinte, seus 

membros embarcaram com seus bens 

para a cidade de Lisboa, em Portugal.

HistóriaHistória

Proclamação da República no Brasil



Rua Conselheiro Mafra, 708 |          Fone (49) 3563.2517 |Caçador, SC |
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Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem
Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.
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